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1. Objetivo geral 

Capacitar os alunos a incorporar de forma integrada soluções arquitetônicas para o conforto térmico, luminoso, 

acústico e ergonômico do edifício, justificadas por meio de análises técnicas embasadas por estudos analíticos 

e pela aplicação de critérios de desempenho e qualidade ambiental. 

2. Objetivos específicos 

 Avaliar o desempenho térmico, luminoso, acústico e ergonômico de uma edificação em relação ao seu 

contexto climático e entorno imediato, por meio de pesquisa de campo e procedimentos analíticos; 

 Propor alterações no projeto avaliado a partir dos resultados de estudos técnico-analíticos. 

 

3. Tema: Reabilitação de edifícios de escritório 

4. Trabalhos 

Fase 1 (peso 3) 

Avaliação inicial do projeto escolhido pelo grupo e que será o objeto de intervenção para a reabilitação. Essa 
avaliação deve constar de: 

Avaliação qualitativa e quantitativa do edifício selecionado como estudo de caso, contendo: 

 Descrição do projeto (premissas de projeto, descrição do programa, autores, data, etc.); 

 Análise da implantação, orientação, proteção solar, mobilidade, acessibilidade, condicionantes do 

entorno e adequação ao clima. 

 Visita ao edifício com medições, análise e percepção do grupo sobre o espaço escolhido; 

 Avaliação quantitativa do desempenho térmico, luminoso, acústico e ergonômico do edifício, por meio de 

levantamentos do espaço físico e medições de variáveis ambientais, acompanhados de estudos 

analíticos (cálculos) de desempenho e/ou modelos físicos. 

Forma de apresentação. Uma (1) prancha A0 vertical. 

Avaliação: Os trabalhos deverão ser entregues na secretaria do AUT na data indicada no cronograma a 

seguir, até às 17h, impreterivelmente. 

  

Fase 2 (peso 7) 

Redesenho do edifício avaliado, incluindo soluções arquitetônicas para espaços internos, externos e envoltória, 

em função dos resultados obtidos na fase 1. A entrega deve conter o projeto arquitetônico, as justificativas e os 

cálculos das soluções propostas e um resumo das principais conclusões das etapas anteriores.  

Forma de apresentação. Uma (1) prancha A0 vertical + arquivo eletrônico no email da disciplina. 

Avaliação: Os trabalhos deverão ser entregues na secretaria do AUT na data indicada no cronograma a 

seguir, até às 17h, impreterivelmente. 
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5. Cronograma 

FEV 
19 Semana dos calouros 

26 Apresentação do curso / tema do trabalho 

MAR 

5 Carnaval 

12 Estúdio 1 

19 Estúdio 2 

26 Estúdio 3 

ABR 

02 Estúdio 4  

08 (2af) ENTREGA DO TRABALHO ATÉ 17h no AUT 

09 APRESENTAÇÃO INTERMEDIÁRIA DO TRABALHO EM GRUPO 

16 Semana Santa 

23 Estúdio 5 

30 Estúdio 6 

MAI 

07  Estúdio 7 

14 Estúdio 8 

21 Estúdio 9 

28 Estúdio 10 

JUN 

04 Estúdio 11 

11 Evento CG 

17 (2af) ENTREGA DO TRABALHO ATÉ 17h no AUT 

18 APRESENTAÇÃO FINAL DO TRABALHO EM GRUPO 

25 Semana do TFG 

 
NOTA: Não serão aceitos trabalhos fora dos prazos estabelecidos neste programa. 

Os grupos deverão ser formados por, no máximo, seis (6) alunos. 

Recuperação: Os alunos que não obtiverem nota suficiente deverão reapresentar o trabalho revisado. A nota 
da recuperação será a média aritmética entre a nota final e a nota do trabalho de recuperação, a ser entregue 
na secretaria do AUT. 
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